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RESUMO 
 

A graduação em Terapia Ocupacional forma profissionais, especialistas no fazer 
humano, cuja intervenção visa reintegrar pessoas, grupos, coletivos e populações 
em suas atividades/ocupações/cotidianos, atuando em diversos campos como 
saúde, educação, assistência e previdência social, esporte, lazer e trabalho. Com 
relação ao trabalho, a atuação neste campo tem evoluído significativamente ao 
longo do tempo, englobando diversos setores, refletindo a amplitude e a importância 
de sua contribuição para a saúde, segurança e o bem-estar dos trabalhadores. 
Esses setores incluem a previdência social, a saúde ocupacional, a saúde do 
trabalhador, a ergonomia, a reabilitação profissional e a promoção da inclusão e 
acessibilidade. Em cada um deles, o terapeuta ocupacional possui objetivos e 
funções distintas, os quais devem ser abordados sob o ponto de vista teórico-prático 
em sua formação acadêmica. O objetivo do estudo é apresentar as experiências na 
formação em Terapia Ocupacional e Trabalho no curso de graduação em Terapia 
Ocupacional de uma instituição pública de ensino. Refere-se a um relato de 
experiência dos últimos 10 anos. A formação neste campo iniciou com a implantação 
da nova matriz curricular e inclusão da disciplina obrigatória Terapia Ocupacional na 
Saúde do Trabalhador, no 6º período, com total de 60h, divididas em aulas teóricas 
e práticas. Inicialmente, conforme nomenclatura, a disciplina tinha ênfase na atuação 
do terapeuta ocupacional voltada à promoção da saúde e prevenção de agravos, 
vigilância em saúde do trabalhador, análise ergonômica do ambiente/posto/tarefas 
laborais para identificar riscos ocupacionais e inadequações, definir recomendações 
e intervenções ergonômicas, e ainda, prevenção de lesões físicas relacionadas ao 
trabalho e práticas voltadas a saúde mental, sob abordagem da psicodinâmica do 
trabalho. Atualmente, além da disponibilização de estágio obrigatório na área, a 
disciplina envolve três campos de aulas práticas que contemplam, além dos 
aspectos citados, a inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho, a 
reabilitação e reinserção profissional. Visa estudar a relação entre trabalho e o 



 

processo saúde-doença, a partir da compreensão dos aspectos conceituais e 
históricos; aborda a atuação do terapeuta ocupacional nas situações de riscos e 
agravos a saúde dos trabalhadores, nas perspectivas da promoção, prevenção, 
assistência, reabilitação profissional e inclusão de pessoas com deficiência, nos 
diversos contextos. O público assistido inclui segurados do INSS, usuários de 
centros de reabilitação do SUS, colaboradores (servidores, terceirizados e 
aprendizes) de hospitais, instituição de ensino e órgãos do judiciário (tribunal 
regional do trabalho). Em paralelo às atividades de ensino, com vistas à formação 
integral e adequada do estudante, são realizados projetos de extensão, pesquisa e 
inovação na área, sob abordagem interprofissional e interinstitucional, vinculados a 
um Laboratório, principalmente nas temáticas: Ergonomia e Saúde, Inclusão 
Laboral, Reabilitação e Reinserção Profissional. Desse modo, em consonância com 
as diretrizes curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Terapia Ocupacional 
e as resoluções do Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional neste 
campo, compreende-se a Terapia Ocupacional do Trabalho um campo estratégico, 
de conhecimento, pesquisa e inovação para o bem estar, saúde e segurança do 
trabalhador, e melhoria das suas condições de vida no trabalho.  
 
Descritores: Terapia Ocupacional; Trabalho; Formação Acadêmica. 
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